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Perguntas e Respostas:

1. Como começar a apostar no 1xBet?

Navegue até o site da 1xBet e faça o login.●

Escolha a seção do site desejada (esportes, cassino, etc).●

Escolha a modalidade desejada e o evento para realizar suas previsões.●

2. Qual é o depósito mínimo no 1xBet?
O depósito mínimo para começar a apostar é de R$ 1. Você pode escolher entre várias opções,
incluindo cartões de crédito, carteiras eletrônicas, Pix e transferências bancárias.
3. O que significa apostar na "1x" em um jogo de futebol?
Se você escolher "1x" em um jogo de futebol, isso significa que você está apostando na vitória da
equipe mandante ou no empate. Se a equipe mandante ganhar ou o jogo terminar empatado, sua
aposta será vencedora. Se a equipe perder em casa, o bookmaker manterá seu dinheiro.
4. O 1xBet é confiável?
De acordo com análises de especialistas, o 1xBet é confiável. No entanto, é recomendável fazer
pesquisas adicionais e ler opiniões antes de se inscrever.

Advogados das mulheres atacadas por Mohamed Al Fayed
exigem que a Harrods divulgue o número de pessoas que
assinaram acordos  de confidencialidade

Advogados que representam mulheres atacadas por Mohamed Al Fayed disseram que a Harrods
deve revelar  o número de pessoas que assinaram acordos de confidencialidade (NDAs, na sigla
inglês) após seus novos donos se recusarem  a fazer valer quaisquer NDAs assinadas durante a
posse de Fayed.
Fayed cobriu seus abusos  sexuais intimidando vítimas a assinarem NDAs troca de dinheiro, além
de processar meios de comunicação que tentaram expô-lo. 
No entanto, a extensão total de seus abusos ainda é incerta e, apesar de mais de  200 pessoas
terem se manifestado até agora, algumas mulheres que foram atacadas podem se sentir
incapazes de tomar medidas, dizem  os advogados.

Declaração da Harrods

A Harrods disse um comunicado: "Não existem NDAs ligadas a  acordos de conciliação feitos na
atual propriedade e a Harrods não buscaria fazer valer quaisquer NDAs que se relacionem a 



supostos abusos sexuais históricos de Fayed que foram assinados durante o seu período de
propriedade."
 No entanto, ela não conseguiu dizer quantos NDAs foram assinados sob Fayed.

Dever da Harrods

Dino  Nocivelli, parceiro da equipe de abuso da Leigh Day, um dos escritórios de advocacia
representando as vítimas, disse que a  Harrods tem o dever de ir além disso.
"Eles se aproximaram das mulheres que assinaram  NDAs para informá-las?" ele disse. "É
possível que algumas das mulheres tenham visto a publicidade ao redor disso, mas acham  que
não podem dizer nada por causa de algo que assinaram. A Harrods colocou isso seu site?
Disseram a  qualquer dos advogados envolvidos?"
"É importante que saibamos a verdadeira escala disso – quantas mulheres  ele abusou, o período
de tempo, quantas idades elas tinham, onde o abuso ocorreu e quando as acusações foram
feitas."  A razão para entender a escala, disse Nocivelli, é que outras pessoas ajudaram Fayed a
encobrir seus crimes.
 "O fato de que NDAs foram usadas certos casos, literalmente silenciando uma vítima outra vez, é
 desprezível e resultou outras mulheres tendo que carregar o ônus de seu abuso por muitos anos
desnecessários e dolorosos",  disse ele.

Mohamed Al Fayed

Fayed, que morreu no ano passado aos 94 anos, possuía a  Harrods, o Ritz hotel Paris e o
Fulham Football Club, além de uma fundação filantrópica, uma editora e várias  propriedades. A
Harrods foi vendida para uma empresa controlada pela família real do Catar 2010.

Mais de 20  mulheres falam no documentário da

O documentário da Al Fayed: Predador na Harrods ouviu mais  de 20 mulheres que trabalhavam
para Fayed. Cinco disseram que ele as estuprou enquanto elas trabalhavam no armazenamento
de Knightsbridge. 
Fayed selecionava jovens funcionárias para trabalhar mais de perto com ele no quinto andar do 
departamento de Knightsbridge. Ele então as agredia seus escritórios, apartamento ou viagens
internacionais. Houveram alegações de ataques Londres,  Paris, St Tropez e Abu Dhabi.
Desde que o documentário foi exibido, mais mulheres disseram  que foram atacadas. Advogados
da equipe Harrods Survivors, solicitadores da Leigh Day e a empresa de advocacia dos EUA
Motley  Rice estão representando pelo menos 60 pessoas.
A Harrods Survivors disse na semana passada que  eles têm "evidências credíveis de abuso
outras propriedades e negócios de Al Fayed, incluindo o Fulham Football Club". O  Fulham disse
que está processo de descobrir se alguém no clube foi afetado.

Lei de Vítimas e Presos  de 2024

Em maio, o governo anterior aprovou a Lei de Vítimas e Presos de 2024, que  significaria que
qualquer pessoa que assinasse um NDA e acreditasse ser vítima de um crime ainda poderia
entrar contato  com a polícia, advogados ou outros profissionais. No entanto, a cláusula do NDA
ainda não entrou vigor.

Campanha  contra NDAs



Ativistas, incluindo Pregnant Then Screwed e Can't Buy My Silence, ```less chamaram para que
NDAs sejam banidas  disputas de emprego. Outros sugeriram que uma autoridade central deva
ser criada onde NDAs devem ser registradas antes que  possam ser postas prática.
A polícia metropolitana disse na semana passada que está investigando novas alegações contra
Fayed.  Oficiais estão "realizando revisões completas de todas as alegações existentes relatadas
a nós sobre Al Fayed para garantir que não  existam novas linhas de inquérito baseadas nova
informação que tenha emergido", disse ela.
Embora Fayed não possa ser  perseguido agora, "precisamos nos asegurar de que exploramos
plenamente se outras pessoas podem ser perseguidas por algum crime ofensivo", acrescentou.
 Dezenove mulheres fizeram alegações entre 2005 e 2024 à polícia sobre infrações que
ocorreram entre 1979 e 2013, incluindo  três alegações de estupro, 15 de assédio sexual e uma
relacionada ao tráfico.
No entanto, Fayed nunca foi processado.  A polícia disse que os oficiais se aproximaram da
Coroa Procuradora-Geral cinco vezes e passaram um arquivo de evidências duas  vezes, 2009 e
2024.
Várias publicações e transmissores tentaram investigar Fayed enquanto ele estava vivo. Vanity
Fair relatou  1995 que Fayed havia assediado sexualmente funcionárias e mulheres estavam
sujeitas a exames médicos invasivos. Fayed processou e o  caso foi resolvido após a morte de
Diana, Princesa de Gales e Dodi Fayed.
A ITV's The Big  Story relatou 1997 que quatro mulheres disseram que foram molestadas por
Fayed e prometeram recompensas por sexo, e evidências de  que Fayed havia gravado telefones
de funcionários no Harrods.
O filho de Fayed, Omar, disse um comunicado à  Sky News que está "horrorizado" pelas
alegações contra seu pai. "A extensão e a natureza explícita das alegações são chocantes  e
levantou questões perturbadoras sobre a memória amorosa que eu tinha dele", disse ele.
"Como essa matéria poderia ter  sido ocultada por tanto tempo e de tantas maneiras é mais
perturbador".
```

Reformas nas Forças Armadas do Reino Unido: ex-líderes
militares e figuras conservadoras criticam proposta do
serviço militar obrigatório

Ex-líderes militares e  figuras conservadoras criticaram a proposta do ex-ministro das Finanças
Rishi Sunak de introduzir o serviço militar obrigatório para jovens de  18 anos no Reino Unido,
afirmando que o orçamento das forças armadas precisa de mais fundos, não de voluntários
despenteados.

Críticas  à proposta do serviço militar obrigatório

A proposta de Sunak de um serviço nacional obrigatório, que veria jovens passando um ano  no
serviço militar ou fazendo trabalho voluntário fins de semana, foi rejeitada pelo chefe do Estado-
Maior da Marinha, Adm  Alan West, que a descreveu como "loucura". West disse que a proposta
iria esgotar o orçamento de defesa, vez  de aumentá-lo.
Richard Dannatt, ex-chefe do Estado-Maior do Exército, chamou a proposta de "oportunismo
eleitoral", afirmando que os custos de treinamento  e infraestrutura seriam consideráveis. Ele
adicionou que essa tarefa não poderia ser simplesmente imposta às forças armadas como uma
coisa  a ser feita.
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Reações políticas e orçamento de defesa

Michael Portillo, ex-secretário de Defesa, disse que a proposta poderia causar mais danos  à
reputação dos Conservadores termos de responsabilidade fiscal. Ele questionou se o plano foi
devidamente pensado e se as  forças armadas e as instituições de caridade envolvidas foram
consultadas.
John Healey, secretário da Defesa da Oposição, descreveu a proposta dos  Conservadores de
serviço nacional como "um plano irrealizável e uma distração de seus fracassos defesa nos
últimos 14 anos".  Ele acrescentou que o exército britânico foi reduzido à sua menor força desde
a era de Napoleão, sob os governos  conservadores.

Considerações sobre o serviço militar obrigatório

Apesar das críticas, alguns parlamentares conservadores saudaram a política, mas disseram que
foi mal comunicada.  James Cleverly, secretário do Interior, afirmou que nenhum jovem seria
enviado para a prisão por evitar o serviço militar "obrigatório".
As  estimativas do Partido Conservador indicam que a política custará £2,5 bilhões por ano no
final da década. Desses, £1 bilhão  será proveniente da repressão à evasão fiscal e £1,5 bilhão
será proveniente da extensão do Fundo de Prosperidade do Reino  Unido, projetado para
regenerar cidades subfinanciadas todo o Reino Unido.
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